
Assinam:

Chamado internacional em defesa da liberdade de imprensa no Brasil
em meio aos ataques contra jornalistas do The Intercept
 
 
As 29 organizações defensoras da liberdade de imprensa e dos direitos humanos que
assinam abaixo repudiam veementemente a onda de ataques e ameaças contra os
jornalistas da agência de notícias The Intercept Brasil. Pedimos às autoridades que
garantam o estrito respeito da proteção do direito ao sigilo da fonte, assegurado pela
Constituição Federal. 
 
As ameaças e ataques começaram no dia 9 de junho de 2019, após a publicação de uma
série de reportagens que apontam aparentes irregularidades ocorridas durante a
operação Lava Jato, investigação que revelou um dos maiores escândalos de corrupção
na história do país. Na publicação dessas revelações, baseadas em documentos obtidos
por uma fonte anônima, o The Intercept Brasil firmou parcerias com diversos grandes
veículos da imprensa nacional, como o jornal Folha de São Paulo e a Revista Veja. 
 
Desde então, os integrantes do The Intercept Brasil, e em particular seu cofundador,
Glenn Greenwald, são alvos de inúmeros insultos, denúncias caluniosas e ameaças de
morte, alimentados por notícias falsas que têm por objetivo descredibilizar o trabalho
jornalístico realizado pela redação. O caso do The Intercept Brasil é simbólico e
sintomático das dificuldades encontradas pela imprensa que investiga temas sensíveis
no país, onde campanhas de intimidação e perseguição contra jornalistas se tornaram
frequentes. 
 
Nós, que assinamos esse chamado, consideramos que as tentativas de desestabilizar e
atingir a credibilidade do The Intercept Brasil e dos veículos parceiros nessas publicações,
independente de sua origem, constituem uma grave ameaça para a liberdade de
informação. Estas têm por efeito não somente desviar a atenção da opinião pública
sobre o conteúdo das revelações, mas reforçam sobretudo o grau de hostilidade do
ambiente em que atua a imprensa, em especial os jornalistas investigativos. 
 
Nós lembramos que o Estado brasileiro tem a obrigação de garantir a proteção dos
comunicadores, assim como de investigar as graves ameaças recebidas pelos jornalistas
do The Intercept Brasil e por veículos parceiros nessas revelações.
 
A liberdade de imprensa e de informação são os pilares da democracia, elas transcendem
diferenças políticas e devem ser a garantidas e protegidas a todo custo.
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